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INTRODUÇM 

A maioria das pastagens no Brasil está localizada em áreas 
economicamente inviáveis para a agricultura, ou naquelas, embo­
ra viáveis, localizadas em regiões de difícil acesso, que são 
utilizadas com pecuária de corte extensiva. 

No caso da pecuária leiteira, dada a necessidade de as ba­
cias leiteiras se localizarem próximos aos centros consumido­
res, mais e mais aumenta a competição com a agricultura hor­
ti-fruti-granjeira. Neste caso, para a pecuária de leite sao 
destinadas as piores áreas. 

~ normal a constatação de que as pastagens estão localiza­
das nos piores solos (latossolos e podzólicos de baixa fertili­
dade). Com isto, em vista da necessidade de aumento da produti­
vidade do setor leiteiro, há a necessidade de se investir no 
aumento da produtividade de alimentos para o gado. Isto está 
gerando a conscientização do produtor, no sentido de utilizar 
1nsumos (adubos e corretivos) para o cultivo de forrageiras. 

Um dos problemas ser10S para a implantação de pastagens é 
a fase de estabelecimento, que, se for mal conduzida, fatalmen­
te haverá invasão por espécies indesejáveis e concomitante re­
dução da capacidade de suporte da mesma, reduzindo a produtivi­
dade. Assim, deve-se dar especial atenção para garantir um bom 
estabelecimento, utilizando-se níveis adequ'ados de corretivos e 
fertilizantes. 

1. CALAGEJII 

1 • 1. Origem e coaponentes da acidez do solo 

Este tópico será baseado em Quaggio (1986). 
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° processo de acidificação dos solos consiste na remoça0 e 
1ixiviação dos cátions adsorvidos no complexo sortivo. A sua 
ocorrência depende da introdução de íons (co-ions), no sistema, 
com cargas de mesmo sinal daquelas em excesso no complexo sor­
tivo. Esses co-íons (negativos no caso de solos e1etronegati­
vos) se interagem com os cátions da solução do solo, tornan­
do-se eletricamente neutros, possibilitando a sua movimentação 
no perfil. 

A adição dos co-íons ao solo e realizada principalmente 
através da minera1ização da matéria orgânica, dissociação do 
gas carbônico e da nitrificação (Equações 1 a 4). 

Matéria orgãnica + nO, ~ nCO, + nH, O + •.• + 

+ (NO;, SO~, CC) (1) 

CO, + H,O ~ H+ + HCO; (2) 

2NH.+ + 30, ~ 2NO; + 4H+ + H,O (3) 

2N<r, + O' ~ 2NO;- (4) 

As componentes da acidez do solo são representadas pela 
acidez ativa e acidez potencial. A acidez ativa é a porção dos 
• + 10ns H presentes na solução do solo e é determinada por meio 
da sua atividade, através do índice de pH. A acidez potencial, 
por sua vez, é representada pelos 10ns a+ e A1'+ não dissoci a­
dos da fase sólida do solo. A parte da acidez potencial repre­
sentada pelos 10ns A1'+, ligados à fase sólida, através de for­
ças eletrostáticas, é trocáve1; portanto, denominada de acidez 
trocáve1. A outra parte da acidez potencial é representada pe­
los 10ns H+, não trocáveis, ligados à fase sólida através de 
ligações cova1entes, que só são desfeitas por reações de neu­
tralização. 

° calcário adicionado ao solo reage como mostrado na equa­
çao 5. 
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(5) 

No entanto. para a solubilização do CaCO, e/ou MgCO,. é 
necessãria a presença de água e gás carbônico. A velocidade 
desta reação. por sua vez. é dependente da granulometria do 
calcário. acidez do solo e reações secundárias de hidrólise. 
principalmente a do alumínio. que ocorrem com a elevação do pH. 

Os íons Ca'+. provenientes da dissolução do calcário (E­
quação 5). deslocarão os íons Al'+. ligados à fase sólida do 
solo. colocando-os em solução. e passarão a ocupar as posições 
de troca catiônica. antes ocupadas pelo Al'+. Os íons bicarbo­
nato (HCO,) serão responsáveis pela dissociação dos íons H+. 
formando com eles ácido carbônico (H,CO,). que imediatamente se 
dissociaráo em água e gás carbônico (Equações 6 e 7). 

lcolóide t AI H + Ca'+ + HCO; 
\ 

• . \-ca 
• Cololde -Ca + H,CO, + Al'+ (6) 

H,CO, ~ H,O + CO, (7) 

Com a elevação do pH da solução do solo (Equação 5). os 
íons AI'+ (Equação 6) se hidrolizarão (hidrólise de alumínio). 
segundo a equação 8. Os íons H+ liberados serão neutralizados 

AI, + + 3H,O _ AI(OH), + 3H+ (8) 

pelas oxidrilas (Equação 9) provenientes da solubilização 

+ -
H + OH ., H, ° (9) 

do calcário (Equação 5). 

Assim. a neutralização do solo se completa. aparecendo co­
mo produtos finais a água e o Al(OH), amorfo. que pode crista­
lizar-se e dar origem à gibbsita. tornando-se parte da fração 
argila dO,solo. ou novamente liberar íons Al,+ para a solução 
do solo. a medida que houver acidificação do meio. 
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1.2. Calag_ para plantas forrageiraa 

A concentração de H+, na solução do solo, nao afeta dire­
tamente o desenvolvimento vegetal, exceto em casos extremos 
(Foth 1978). A valores de pH inferiores a 5,2, o Al'+ (trocá­
vel) aumenta muito, quando presente no meio (Wutke 1975), tor­
nando-se tóxico. 

A prática de calagem, além de fornecer Ca e Mg como nu­
trientes, eleva o pH do solo e, como conseqüência, aumenta a 
disponibilidade de P e Mo, neutraliza o AI, o Mn e o Fe que, em 
excesso, tornam-se tOX1COS para as plantas e para o Rhizobium 
nas leguminosas. Por outro lado, o excesso de calagem induz a 
imobilização de certos micronutrientes (Zn, B, Cu), causando 
sua deficiência (Werner 1984), como também dificulta a absorção 
de K, além de desestruturar certos solos, através da dispersão 
da fase sólida (Rocha et alo 1971). 

As gramíneas tropicais geralmente apresentam pequena ou 
nenhuma resposta à cal agem (lotero et alo 1971; Spain et alo 
1975; CIAT 1977), assim como as leguminosas tropicais adaptadas 
ãs condixóes de solos ácidos (CIAT 1977; Andrew 1978; CIAT 
1982; Sanchez & Salinas 1982). Segundo Neptune (1975), as gra­
míneas que necessitam de calagem são as espécies oriundas da 
região semi-árida; aquelas nativas dos trópicos e subtrópicos 
úmidos, onde os solos são muito lixiviados, toleram bem a aci­
dez. 

As forrageiras tolerantes ã acidez do solo têm mostrado 
resposta somente a níveis muito baixos de calagem (150 a 1000 
kg/ha), insuficientes para alterar o pH e o Al-trocável do solo 
(Jones & Freitas 1970; Spain et alo 1975; Sãnchez 1976), desta 
forma, funcionando mais como fonte de Ca e Mg, do que como cor­
retivo da acidez do solo (Figura 1). Siqueira & Carvalho (1984) 
enfatizaram ainda que, em pastagens de gramíneas consorciadas 
com leguminosas, as necessidades de calcário são maiores, devi­
do ao que os fatores de acidez do solo p~~_m influ~n~iar no de­
senvolvimento das plantas, no crescimento do Rhiaobium no solo 
e na rizosfera e na formacão e eficiência dos nÓdulos. Entre­
tanto, quando as forrageiras s~o tolerantes à acidez, o uso de 
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\mil fosfatagem corretivs adiciona cálcio o suficiente até para 
se dispensar a cal agem (Guimarães et aZo 1980). 

FlCURA 1 - Resposta de forrageiras tropicais à calagem em um 
Oxisol da Col"ômbia (Sanchez 1976). 
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Com base em uma revisão de literatura. realizada por Car­
valho et a'L. (1984). pode-se agrupar algumas forrageiras em 
funcão de sua tolerância relativa à acidez do solo. Dentro da 
fsmília das gramíneas. o grupo Braahiaria. Andropogon e ca­
pim-gordura são mais tolerantes do que os capins colonião. ja­
raguá e elefante. Já as leguminosas Sty'Losanthes. Centrosema. 
Ga'Laatia e siratro são mais tolerantes do que Leuaena e Desmo­
diurno e estas. mais do que a soja perene. 

Werner (1984) sugere a divisão. entre as gramíneas e legu­
minosas forrageiras mais usadas no Brasil Central. em dois gru­
pos. quanto à necessidade de calagem. baseado na saturacão de 
bases. como dado a seguir. 

Grato 1: Forrageiras que necessitsm de saturacão de bases a 60% 
(elevada remo cão de nutrientes) 

a) Leguminosas: alfafa. Leuaena e soja perene. 

b) Grsmíneas: rodes (Ch'Loris gayanaJ. jaraguá e napier (u­
·sados para capineiras); pangola, coast-cross. estre­
la-africana e green-panic (usados na fenacão). 

Grapo 2: Forrageiras que necessitsm de saturacão de bases a 40% 
(menor remocão de nutrientes) 

a) Leguminosas: Centrosema, 
Ca'Lopogonium , Siratro e 

Desmodium, Ga'Laatia. 
Sty'Losantfes. 

kudzu. 

b) Grsmineas: napier. pangola. coast-cross. estrela-afri­
cana, green-panic (usados para pastejo); Braahiaria. 
Setaria. e capim-gordura. 

OBS.: Para as forrageiras Siratro. Sty'Losanthe8. Brachiaria. 
Setaria e capim-gordura. se a saturacão de bases já estiver 
acima de 30%, não deve ser elevada a 40%. a não ser que se des­
tine ao corte ou à producão de feno. Para as outras forrageiras 
deste grupo, quando se planeja um sistema de manejo intensivo. 
em que serão usadas altas fertilizacÕes c~ adubos nitrogena­
dos, deve-se prevenir a acidificacão, adotando-se calagem, para 
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60% de saturação em bases. 

Em vista de as fertilizações pesadas com fontes de nitro­
gênio resultarem em elevação da acidez ao longo do perfil do 
solo, a mesma pode causar problemas, mesmo para aa gramíneas 
tolerantes ã acidez. Abruna et at o (1964) observaram que os ca­
pins elefante, colonião e pangola praticamente não responderam 
ã cal agem no primeiro ano, mesmo estando o pH do solo original 
igual a 4,0. Após quatro anos de intensa fertilização nitroge­
nada (896 kg de N/ha), as gramíneas responderam ã calagem (Fi­
gura 2). Conseguiram alta produtividade de forragem quando a 
camada superficial do solo apresentava 50% de saturação de ba­
ses e pH em torno de 4,8. A manutenção desta condição dependeu 
da aplicação de 1,3 t de calcário por tonelada de fertilizante 
com efeito residual acidificante. 

FIGURA 2 - Efeito residual do calcário na produção relativa de 
capim-elefante, submetido a pesada fertilização ni­
trogenada (Abruna et aLo 1964). 
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2. AWIAtAO FOSFATADA 

Reconhecidamente, a 
pobre em fósforo, isto 
origem. 

14 

maioria dos solos no Brasil é muito 
devido principalmente ao material de 

Normalmente, as pastagens sao destinados os piores solos, 
isto é, aqueles de baixa fertilidade natural e, por conseqüên­
cia, ácidos. Esses solos compreendem, na sua maioria, latosso­
los e podzôlicos distróficos, com elevada capacidade de adsor­
cão de fosfato . Em função disto, o aproveitamento de fosfatos 
de rocha, para a produção de forragem, vem despertando conside­
rável interesse, devido ao baixo custo unitário do fósforo e 
efeito residual mais prolongado. 

Os fosfatos naturais apresentam baixa reatividade na fase 
inicial de reação, com eficiência inferior à das fontes de fós­
foro mais solúveis, que, no entanto, aumenta com o tempo, apre­
sentando resultados compativeis aos das fontes mais solú­
veis (Werner 1968; Leite & Couto 1982). 

Em vista disto, tem-se recomendado que seja adotada a es­
tratégia de se aplicar parte do fósforo na forma de fosfato so­
lúvel, a fim de atender as necessidades de estabelecimento das 
forrageiras. ° fosfato natural atenderá as necessidades a mais 
longo prazo. 

Como exemplo (Figura 3), em decorrência da lenta solubili­
dade inicial do fosfato de Araxá, as produções obtidas até o 
terceiro ano, com o mesmo, foram inferiores às observadas com o 
superfosfato simples. A partir daí, com a redução do efeito re­
sidual da font e solúvel, as produções passaram a ser semelhan­
tes. Ferreira & Carvalho (1978), em trabalho conduzido em um LV 
fase cerrado, estudaram o estabelecimento e a produção do Sty­
Losanthes gui anensis em consórcio com capim-gordura, utilizando 
três níveis de P20s na forma de fosfato de Araxã. A maior pro­
dução acumulada foi obtida quando foram aplicados 500 kg de 
fosfato de Araxá e 250 kg de superfosfato simples. 

Entre as forrageiras existem diferenças quanto a baixos 
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níveis de fósforo disponível no solo. As espec1es ou variedades 
mais tolerantes têm rendimentos mais altos em baixos níveis de 
fósforo aplicado do que as mais sensíveis (Salinas & Sanchez 
1976). Com o intuito de identificar materiais forrageiros adap­
tados a baixos níveis de fósforo no solo (EMBRAPA 1981), compa­
raram-se as produções de matéria seca de 34 ecótipos de 13 es­
pécies cultivadas em vasos, com solo contendo 3 e 14 ppm de 
P-disponível (Mehlich I), como mostrado na Tabela 1. Houve 
grande variação de tolerância entre espécies, e entre ecótipos 
dentro de espécies. De forma geral, Galactia , Cent rosema , Ma­
cropti Zi um, StyZosanthes e CaZopogonium foram os generos mais 
tolerantes aos baixos níveis de fós f oro no solo. 

FIGtM 3 - Produção relativa de matéria seca de Brachiaria aB­
cumbens durante dez anos de avaliação, em resposta 
à ap l ic~ção de doses e fontes de fósforo (SanZO­
nowicz & Goedert 1985). 
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TABELA 1 - Produções relativas de 
forrageiras cultivadas 
com níveis 3 e 14 
1981) • 

introduções ou espécies de 
em latos solo vermelho-escuro, 
ppm de P (Hehlich) (EMBRAPA 

_100 . OCÓ,'- PtO<lJç" e ..... d.1pot Pt ....... 
,.. ••• 111 ...... IH 

O/rcinll M;hril 1'1) c.n,,..,.~. 1'1) 
IRI-1288 43 258 70 

Sf'-' 40 CIP. li 
PI - 277534 39 FAO '4387 11 
IRI-3118 37 CSIRO-33OIl 11 
Tlnaroo - CNPGl 311 IRI - I282 !li 
IRI-308S 35 15-217 !li 
IRI - '" 211 OAT-1187 11 
1$-303 25 1~1-3002 •• IRI-1212 •• 

G.I«,i •• u;',. Mttt:ropfiIium .t~ 
OI PG.l-<J63n5 lI4S CNPGlle7n5 11 
ti! 211] tIO CPt-33824 11 
IAI-2961 11 M. U1tIy_ Nittr 57 

SlylO»ttrhft fU~ 
c.J __ 

IRI - l022 14 ~ ;t,-3OaJ 11 
CAl -16 12 TROPIPASTO 11 
ClAT~ 110 

StyloMtrrftft c.pI",." Dftmodium ceI ...... 

IFU-3'. 311 PI-214101 31 

$tyIo.."m.1catNw D. Otta/jfollum 

CNPGL-021n5 57 CIAT-3&Q 3t 

~Ulph.fttJ""'·" - ... AGROCERES 62 CONDEI'E-MT 10 

111"..".,,... ... l'rod.JoIg ............... _J!!!!!: ....... ..,.... .................. _.4 .......... ............................... - ... : 
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Martinez & Haag (1980) testaram níveis de fóaforo, em aó­
luçÃo nutritiva, em sete gramíneas tropicais. Concluíram que 
Braohiaria humidioota 9 Hyparrhenia rufa foram as espéciea maia 
eficientes na absorçÃo e utilização de fósforo. Seguiram-ae em 
ordem decrescente ~nnis9tum purpur9um, Panioum~, Digi­
taria dBoumb9ns, Braohiaria dBoumb9ns 9 M6linis minutilZora. No 
entanto, como se observa na Figura 4 (Serrão et alo 1979), o 
capim-jaraguá (H. rufa) foi a menos eficiente na utilização de 
fósforo aplicado, comparado aos capins coloniÃo (P. maximum) e 
B. hwnidioola. 

Estudando níveis de fósforo para o e'tabelecimento de ca­
pim-elefante, em solo LV textura argilosa, Saraiva (1988 - não 
publicado) constatou que foram necessários 113 kg de P20s/ha 
para 90% da produção máxima (90 dias de crescimento - 11,5 t de 
M.S./ha). Este se associou com 6,7 ppm de P no solo (Figura 5). 
Os requerimentos de adubação fosfatada são mostrados na Tabela 
2. Em outro trabalho com capim-bufel, Faria & Albuquerque 
(1988) estimaram as doses de fósforo a serem aplicadas para 
corrigir o solo, para se obter rendimento máximo deste capim 
(Tabela 3). Neste caso, onde usaram o .uperfosfato simples, o. 
métodos de análise de P no solo (Mehlich I e Bray I) se equiva­
leram. 

A respeito dos métodos de análise de solo, a recomendaçÃo 
de doses de fósforo a serem aplicadas para a formação de pasta­
gens com base na análise de solo (método Mehlich I) apre.enta 
limitações, principalmente em áreas já adubadas anteriormente. 
Este método superestima o teor de P-disponível, quando o solo é 
adubado com fosfato natural (Figura 6) e apresenta um intervalo 
muito estreito entre os valores de P-disponível, o que impos.i­
bilita a separação de classes de disponibilidade de 
fósforo (EMBRAPA 1982). Através do método Bray I, a extração 
de P foi maior e pareceu ser o método mais adequado para predi­
zer a disponibilidade deste nutriente, além de não apresentar 
problemas quando se usaram fontes de fósforo pouco solúveis. 
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FIGURA 4 - Produção de gramíneas e legumino.... coa e... adu­
bação fosfatada. num latos solo amarelo. textura .ui­
to argilosa. sob pastagem degrad~.da de P.ragOllin ••• 
PA. (Serrão et aZo 1979). 
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FIGURA 5 - Produção de capim-elefante, durante o estabelecimen­
to, em função de níveis de fósforo (a) e sua relação 
com teores de P no 8010 (b), para determinação do 
nível crítico externo (NC) em função da dose estima­
da de fósforo (DE), para 90% da produção máxima (Sa­
raiva 1988 - não publicado). 
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TABELA 2 - Requerimento. de dOle. de fõ.foro a .erem aplicado. 
para o capim-elefante, para o e.tabelecimento (Sa­
ra1va 1988 - não publicado). 

NTvEL DE P (ppm) 
NO SOLO-I€HLICH 

CLASSE DOSE DE P20s 
(kg/ha) 

--------------- para obter rendimento máximo ----------------
3,6 

3,6 - 6,8 
6,8-11,6 

11 ,6 

Baixo 180 
Médio 115 
Alto 45 

Muito Alto O 

----------- para obter 
3,6 

90% do rendimento máximo -------------
Baixo 80 

3,6 - 6,8 Médio 30 
6,8 Alto O 

TABELA 3 - Doses estimada. de fó,foro a lerem aplicada. para 
corrigir o solo, a fim de se obter rendimento máximo 
de capim-bufel (Faria & Albuquerque 1988). 

TEORES DE P (ppm) CLASSES DOS NTvEIS 
NO SOLO - MEHLICH 

o a 3,5 
3,6 a 6,5 
6,6 a 10,5 

10,6 a 20 
> 20 

Muito baixo 
Baixo 
Médio 
Alto 
Muito Alto 

DOSES DE P20s(kg/ha) 
PARA CORRECAO DO SOLO 

191 a 

156 
119 

49 
O 

200b 

150 
120 
50 

O 

'vaIare. exato. obtidos pelos cálculos realizado •• 

hvalore. arrandondadol. 
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FIGURA 6 - Valores de P "extraivel" num LE cultivado com Bra­
ahiaria deaumben8 na presença de termofosfato magne­
siano (TM), superfosfato simples (SS), fosfato natu­
ral de Gafsa (FG) ~ de Araxá (FA), aplicados a lanço 
e incorporados ao solo 10 anos atrás (EMBRAPA 1982). 
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3. AllUIIAÇIIO POTAss ICA 

o potássio tem acão fundamental no metaboli.mo vegetal, 
pelo papel que exerce na fotossíntese, como regulador da aber­
tura e fechamento dos estômatos. Desta forma, influi acentuada­
mente no processo de tranformacão da energia luminosa em ener­
gia química. 

Em vista de sua grande importãncia, assim como para os de­
mais nutrientes, as informacões sobre adubacão potássica para 
plantas forrageiras são muito escassas. Isto, talvez devido ã 
falta de resposta à aplicacão desse nutriente, em diversas si­
tuacões. 

A disponibil~dade de potássio dos nossos solos, em condi­
cões naturais, e muito variável. A mesma se relaciona com a 
presenca de materiais primários facilmente intemperizáveil (mp­
fi), ricos desse elemento. Nos solos pobres em mpfi, a quase 
totalidade do potássio do solo se encontra na forma trocável; 
desta forma, limitando as quantidades de K que podem ser apli­
cadas numa pastagem, sem que haja perdas por lixiviacão. No ca­
so de pastagens consorciadas, a manutencão de níveis adequados, 
tanto para o estabelecimento, quanto para a manutencÃo, é deci­
siva, para evitar o desaparecimento das leguminosas. 

As leguminosas tropicais são mais exigentes em potássio do 
que as gramíneas tropicais. Em cultivo exclusivo de legumino­
sas, seja em casa-de-vegetacão ou pequenas parcelas, em ensaios 
de pequena duracão, não se tem observado resposta ao potássio, 
mesmo em solos com teores relativamente baixos desse 
elemento (Jones & Freitas 1970; Werner & Mattos 1972). Ocorre 
o contrário, se as leguminosas estiverem consorciadas (Werner & 
Montei ro 1974; Werner et aLo 1983). 

Dada a maior habilidade de as gramíneas absorverem potás­
sio, em relacão às leguminosas, a sua aplicacão aumenta sensi­
velmente a proporcão de leguminosas na consorciacão (Jones 
1966; Robson & Loneragan 1978). Neste sentido, Hall (1971) ob­
servou que Setaria sphaaeLata respondeu mais à aplicacÃo de po­
tássio do que Desmodium intortun. quando cultivados separada-
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mente. Quando em consorciação, o crescimento da leguminosa foi 
deprimido pela gramínea, em condições de baixo suprimento do 
elemento, o que não ocorreu com suprimento normal. 

Para o estabelecimento de pastagens exclusivas de gramí­
neas, no Estado de são Paulo, Werner (1984) recomenda aplicar 
de 80 a 100 kg de KCl/ha, quando o resultado da análise de K no 
solo for inferior a 0,12 meq/l00 em'; não aplicar, se superior. 
Para pastagens consorciadas, se os teores de K forem inferiores 
a 0,12 meq/l00 em', aplicar 100 kg de KCl/ha. Para teores de K 
entre 0,12 e 0,40 meq, aplicar de 50 a 60 kg de KCl/ha. Se os 
teores forem superiores a 0,40 meq, não é necessãria a adubação 
potássica. 

Quando as forrageiras são cultivadas para utilização in­
tensiva, como é o caso de capineiras e gramíneas para produção 
de feno, a importância da adubação potássica aumenta, devido à 
remoção elevada de potássio. No entanto, para o estabelecimen­
to, Werner (1984) faz a mesma recomendação de adubação potáasi­
ca, como já descrito anteriormente, para o caso de pastagens 
exclusivas de gramíneas. 

o nitrogênio, como nutriente essencial para as plantas, é 
de grande importância, por ser um dos constituintes das proteí­
nas. O crescimento das plantas forrageiras é freqüentemente li­
mitado por deficiência de nitrogênio no solo. Segundo Simpson & 
Stobbs (1981), a disponibilidade de nitrogênio em solos de pas­
tagens naturais das regiões úmidas é geralmente inadequada, de­
vido ao alto requerimento de muitas gramíneas forrageiras, du­
rante a estação de crescimento. 

A adubação nitrogenada de pastagens é muito pouco usada, 
mesmo para manutenção. Embora os trabalhos com adubação nitro­
genada mostrem resposta acentuada a esse nutriente (Caro-Costas 
et ato 1960; Carvalho & Saraiva 1987), inexistem aqueles que 
tratam do estabelecimento. 



24 

A fonte natural de N no 8010 é a mataria orainica. Com a 
sua mineralização, há liberação de N que é prontamente assimi­
lável. Quando é realizado o preparo do solo, correção da acidez 
e adubação (exceto N), para o trabalho de formação de pasta­
gens, o revolvimento e aumento da riqueza em nutrientel da ca­
mada arável do solo intensifica o procelso de mineralizaçÃo da 
matéria orgânica. Isto resulta em aumento da disponibilidade de 
N, fazendo com que, em muitos casos, não haja respostas ãl adu­
bações nitrogenadas, durante a fase de estabelecimento. Este 
efeito foi observado por Carvalho & Saraiva (1987), durante a 
fase de estabelecimento do capim-gordura, quando submetido a 
níveil de até 100 kg de N/ha. Em outro trabalho (Saraiva 1988 -
não publicado), em que se estudaram níveis de N e P para o e.­
tabelecimento do capim-elefante em solo LV argilolo, não se ob­
lervou respostas dos níveis de N (O a 200 kg/ha), mal somente 
aos níveis de P. O mesmo foi também observado, com o mesmo ca­
pim submetido a níveis de N (O a 200 kg/ba) e P, em outro tra­
balho realizado na UEPAE/Manaus, sobre um lato I solo amarelo ar­
giloso (EMBRAPA 1980). Embora os boletins de recomendação de 
adubos e corretivos indiquem a adubação nitrogenada, parece que 
a mesma, para o estabelecimento, não deve ser realizada, econo­
mizando-se recursos para as adubações de manutençÃo. 

5. AIlU8AÇKO CCJt IUCROIIrTRIENTES 

Outros elementos podem limitar o estabelecimento da. 
rageiras. As deficiências de enxofre e micronutrientel, 
corrigidas, poderão comprometer o estabelecimento das 
gens, principalmente as consorciadas. 

for­
le nao 
pasta-

As recomendações de aplicações de enxofre, no Brasil Cen­
tral, lão de 20 a 40 kg de S/ha. Neste caiO, o uso de superfos­
fato limples (12% de S) no plantio, ou lulfato de amônio (24% 
de S) após o estabelecimento, adicionam o enxofre necessário. 

A importância dos micronutrientes, para as paltagens con­
lorciadas, está no fato de alguns deles serem decisivos para a 
fixação de nitrogênio pelo Rhiaobium, em associação simbiótica 
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com as leguminosas. 

Os micronutrientes de deficiência mais comuna aão Zn, MO e 
B. Em solos de cerrado, o Zn apresenta deficiência mais ,.nera­
lizada. Para a formação de pastagens consorciadas .. aolo de 
cerrado, Leite & Couto (1982) recomendam a aplicação de Zn (2 
kg/ha) e Mo (200 gIba). No caso de pastagen8 puras de gr .. i­
neas, somente a aplicação de Zn. 

AGROCERES (1973) recomenda a aplicação de B, Cu, Mo e Zn. 
Para maior facilidade de aplicaçÃo, os mesmoa devem .er mistu­
rados ao adubo fosfatado. Recomenda que, em cada tonelada de 
superfosfato simples, devem ser misturados 14 kg de cada um dos 
sais borato de sódio, sulfato de cobre e sulfato de zinco e 1 
kg de molibdato de sÓdio. Desta forma, a quantidade de micronu­
trientes a ser aplicada vai depender do nível de aplicação do 
adubo fosfatado. 

Para as condições do Estado de são Paulo, Werner (1984) 
faz as recomendações contidas na Tabela 4. 

6. RECOIDDt\ÇDES DE ADUBAÇlO 

são pouquíssimos os trabalhos que tratam deste asaunto. De 
maneira geral, os boletins de recomendação de adubação o faz_ 
de maneira muito generalizada, o que induz à falta ·de seguran­
ça, pois as espécies forrageiras possuem requerimentos de nu­
trientes diferentes. Nas Tabelas 5 e 6 são relacionadas algumas 
recomendações de adubaçÃo fosfatada e potássica, respectivamen­
te. Observa-se que tanto os níveis de nutrientes no solo, quan­
to o que se recomenda são bastante variáveis, dentro de la maa­
mo grupo de forrageiras, não se levando em conta a espécie for­
rageira. 



TAGELA 4 - Condições, doses e épocas para a aplicação de micronutrientes 
1984). 

(Werner 

Condi_ 

QJ.ndO o pH original do solo .,n.. ac;i",. ct. 
6 .0 ou Quendo foi ""iueM cel9"' pat1I .. 

.,. • '~ur.ç.lo .m ~ • ~ 

OJIIndo nlo foi f.it. cal9m , o pH oripnll 
do 1010 ntiver IbIil xo d. 8.0. ou Quando foi 
efetuedl C8I-o-m pwa .. ...-.çIo d. s.tur8Çlo 
tmb-..40'5 

hrtot Que nIo 1'WCIbef.".. edu~ com 
micronutrtent. no plantio 

hltOl qui rec::ebenm "'baçIo com micronY­
tri ... tn no pa.ntlo 

t .... 

No plantio. m ilt\lr-'o i BdubaçJo 
'clllbac8 

No planti o. minurado • .cfubeçlo 
f~f8t..;a 

No i~;ic : () d. chUveI. quando ~ 
p.rlOlo (:OnlOrci.do& Mio bei.DI 
ou.m QU'~U'" 4poca d. mac:lo 
chuvosa, aplteer junto com I Mi4.f. 
bllÇlo tOIf.lac:t. d. menutançlo 

No inicio d. chuvet. ou em qu .... 
quer 6poc:a d. " taçlo cnuYOMl, 
.cticionado • ~~ fod.UKIa 
d, m.,ut.nçlo 

Do.-

2OOg1N de molibdoftodet6dto ou ___ 
nio . 

10kgIN de sulfato de ,inco 
6kaJh. de sulfito de cotn 
5kg/h. de b6ru 

300 gJho do moll_o 
de ~io ou .m6nio 
8kglh • .;. sulfato de ZincD 
4litglh. d.sulfato d. cobre 

lOOg/h. de mol ibdlto de Ibdio 
ouambnio 
10kg!h.a di sulfato de ,iMO 
8itglh. d. sulf.to de cobri 
5kg/h. d. b6,... 

700g,'N de moI ibcMto de t6dio 
ou ..... 6nio 
5kefh. d. sulf.to d. zinco 
4 kalh' de lu1f,I0 d. cobre 
3kg/h. d, b6r •• 

N 
!li 



1RBELA 5 - Recomendações de adubação fosfatada (kg de P20 s/ha). para o estabeleci­
mento . 

TEXTURA N!VEIS DE P NO 
00 SOLO SOLO (Mehlich) 

Argilosa 

Média e 
Arenosa 

o - 5 
6 - 10 

> 10 

O - 10 
10 - 20 

> 20 

O - 10 
10 - 20 

> 20 

GRAM!NEAS GRAM. + 
LEGUMINOSA 

60 60 
40 40 
20 20 

60 60 
40 40 
20 20 

60 80 
40 60 
20 40 

CAPINEIRA 

60 
40 
20 

60 
40 
20 

40 
20 
O 

Pastagens tolerantes a baixa fertilidade 

0-1 
1 - 3 
3 - 5 

> 5 

80 - 200 
40 - 80 
20 - 40 

O 

FONTE 

COMISsKo DE 
FERTILIDADE DO SOLO 
DO ESTADO DE MINAS 
GERAIS (1978) 

COMISsKo DE 
FERTILIDADE DO SOLO 
DO ESTADO DO 
ESP!RITO SANTO 
(1977 ) 

Sanzonowicz (1985) 

................................................................................... .... .... ...... .......................... .... .... Continua 

N .... 



· ... ~ ................................................................ . continuação 

Mais de 20% 
de argila 

Menos de 20% 
de argila 

Pastagens exigentes 
Solo Virgem 
(traços) 240 

1 - 3 150 
3 - 5 80 
5 - 10 50 

> 10 O 

Solo virgem 
(traços) 

1 - 5 
5 - 9 
9 - 18 

> 18 

O - 10 
10 - 20 
20 - 30 

>30 

0- 3 
3 - 10 

10 - 30 
>30 

Campo de feno 
O - 10 

10 - 30 
> 30 

150 
90 
50 
30 

O 

80 - 100 
40 - 50 

20 
O 

120 
100 
60 

O 

80 - 100 
40 - 50 

20 
O 

120 
100 
60 

O 

150 
130 
80 

Werner (1984) 

Kuhn Neto (1977) 

~ 
CID 



TABELA 6 - Recomendações de adubação potássica (kg de K,O/ha). para o estabeleci­
mento. 

NIVEL DE K NO GRAMINEA SOLO (Mehlich) 

O - 30 60 
31 - 60 40 

> 60 20 

O - 30 40 
30 - 60 20 

> 60 O 

O - 25 40 - 60 
25 - 40 20 - 40 

> 40 O 

O - 60 60 
60 - 120 30 

> 120 20 

Gramínea para feno 
O - 60 200 

60 - 120 120 
> 120 30 

GRAMINEA + 
LEGUMINOSA 

60 
40 
20 

40 
20 
O 

CAPINEIRA 

60 
40 
20 

40 
20 

O 

80 
40 
20 

FONTE 

COMISSÃO DE 
FERTILIDADE DO SOLO 
DO ESTADO DE MINAS 
GERAIS (1978) 

COMISSÁO DE 
FERTILIDADE DO SOLO 
DO ESTADO DO ESP!RITO 
SANTO (1977) 

Sanzonowicz (1985) 

N 
4D 
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